
TRIBUNAIS 

COMECOU O JULGAMENTO 
.) 

DO CASO DA ANTOLOGIA 
DE POESIA ERÓTICA 
E SATÍRICA 

EMá marcada ·para sábado o 
prosseguirnen(o dos deba.tes nu 
julgamento do caso da anbol-0-
gia de poe&ia erótica e satír.ica 
que está a deoo.rreir no Plenário 
Criminal da Boa Hora. 

Na primeiira reunião que .e 
ofeotuou à poria fechada, S-Ob a 
presidência do desembargador 
Fernantl<> António Morgado · 
Filipe, coadjuvado pelos juL 
zes-adjtrnlos 1rs. df8. Saudade 
e Si1Iva e Bernardino de Sou­
sa. e com a presença .do lir. 
dr. Costa Saraiva, adjunto do 
procurador da Repúb!Jica. f!iigu. 
ram como presumíveis respon­
sáveis a escrJ1ora Natátia Cor­
reia. sr. Fernando R ibeiro Ben. 
10 de Melo. esoiiiitores Mário 
Cesariny de Yasconoelos, Luís 
Pacheco. J·osé Carlos Pereira 
Ary dos Santo . Franci~ MaL 
ques Esteves e Ernesto Geraldes 
de Melo e Ca&tro. 

Segundo a acusação, em 
Novembro de 1965, ou poste­
riormente, mas antes de 17 de 
Janeiro de 1966, publicou-Se 
em Lis·boa um Livro intitula­
do «Antologia de Poesia Por_ 
tuguesa Erótica e Satírica» 
(Dos cancioneiros medievai'S à 
actuaLdade), com 55·1 páginas, 
composto e impresso na So­
ciedade Astória, UI ... A selec. 

ção , ·prefácio e n-0tas são da 
escritora Natália Correia e 
contém oito ilustrações do ar_ · 
tista Cruzeiro eixas. FCZ:-se 
uma ti'fagem ·de 500 exemplá­
res, cm papel coff-set», ao 
pre90 de 80$00 cada um. Os 
iivros foram rubrioados pela 
aludida escritora, e algumas 
da poes ias. ou par.te delas, 
ofendem o pudor geral, a de. 
cência , a moralidade pública e 
os boris costumes. Da «Anto. 
logia» fazem parte, entre ou. 
tros, inéditos dos arguidOlt Má. 
rio Cesariny, Luís José Ma_ 
chado Gome Paicheco, Azy 
dos Santos e Ern~to Manuel 
Geraldes de Melo o Castro, 
~ndo a propriedade da pri. 
meira edição do acusado Fer_ 
nando Ri1be-iro. 

Ao julgamen to faltou o réu 
sr. Benio de Melo, que se en. 
contra doente. em estado gra. 
ve, devido a um acidente de 
viação. 

• Ouvid as a1S test emu­
nhas 

Fah-0u à audiência a única 
testemunha de acusação men. 
oi:onada. 

Pre taram declarações, oomo 
testemunha de defesa, oc drs. 
David Mou'fão-Ferreira • Luís 

---------------• Francisco Rebelo, 01 profs. 
Hernâni Cidade e A:lmerindo 
Leça. os drs. Franci co Alvim, 
B!anc Portugal, Palia e Car_ 
mo e João Ga par Simões e 
o sacerdote P.• Pimenta. To. 
do~ sailien1aram, nomeadamen. 
~e . que n1ão havia matéria de 
pornografia na «Antologia de 
Poe ia Erótica e Satírica». 

O delegado do Ministério 
Público pediu uma sentença 
conforme a cu1pabilidade de 
cada um dos réus. 


